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Ricúpero quer novo título para rolar 
José Paulo Lacerda /%1E equipe analisa opções neste 

.final de semana e também 
:lnudança, na tributação de 

aplicações.  nanceiras 
BEATRIZ ABREU 

B: LTENOS AIRES — O ministro 
. da Fazenda, Rubens Ricúpero, 

admitiu que irá oferecer ao 
hlenzado novas opções de rolagem 
da dívida interna, de forma a mini-
milar os elevados juros que são pa-
gos' diariamente pelo governo. Uma 
das alternativas é a emissão de um 
itovo título público, com "remunera- 

o que atraia os investidores", disse. 
. Ricúpero o ministro retornou on-
iérn mesmo de Buenos Aires, onde 
participou da reunião do Mercosul,  

para estudar no final de semana as 
propostas da equipe econômica de 
rolagem da dívida e das novas regras 
para tributação das 
aplicações financei-
ras. A idéia, segundo 
o ministro, é estimu-
lar as aplicações de 
longo prazo sem im-
por restrições ou pe-
sados tributos sobre 
os investimentos de 
curto prazo. 

Vencida a primei-
ra fase da implanta-
ção do real, a tarefa, 
agora, é avançar so-
bre pontos impor-
tantes, disse Ricúpe-
ro. O ministro reafir-
mou a decisão do  

presidente Itamar Franco de não 
conceder novos aumentos para os 
preços e tarifas públicas até o final 

do governo. Foi cau-
teloso, porém, com 
relação à manuten-
ção das atuais taxas 
de cãmbio. "Eu não 
vou adiantar nada", 
disse Ricúpero, con-
firmando declara-
ções de Itamar. "As 
tarifas não aumen-
tam. Mas o cãmbio 
envolve outras ques-
tões", disse o presi-
dente. "O pressupos-
to é a estabilidade", 
disse Ricúpero. 

Aplicações — As 

propostas que Ricúpero irá analisar 
neste final de semana envolvem, se-
gundo ele, todos os tipos de aplica-
ções financeiras. Ele disse que irá de-
fender medidas que estimulem as 
aplicações de longo prazo e, não ne-
cessariamente, as que "desencora-
gem os investidores de curto prazo". 
A preocupação é não inibir os inves-
tidores mas, ao mesmo tempo, anali-
sar os desdobramentos das taxas de 
juros garantidas nestas aplicações. 

As taxas de juros são atrativas aos 
investidores, mas, em contrapartida, 
representam uma despesa elevada 
com os encargos das dívidas interna 
e externa. 'Tudo será feito de forma 
que o mercado colabore", disse. "O 
que não faz sentido é ter a economia 
estabilizada e se pagar custos altíssi-
mos", afirmou. 


